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Contribuição

industrial

Levantou um protesto enor-

me em todo o paiz a reforma

da contribuição industrial, di-

ctatoz'ialmente imposta a todos

os contribuintes.

As primeiras reclamações

fizeram—se ouvir no Porto, ao

mesmo tempo que d'alli sahia a

commissão que levava ao rei o

pedido para conservar o actual

ministerio. Denois, todas as ou—

tras terras seguiram o exemplo.

Eº que a reforma da contri—

buição industrial é deveras one-

rosa e desproporcional às forças

dos lucros Obtidos:“ é desegual

no modo como são colheradas

as diversas classes. .

Se o povo a conhecesse bem

não se limitaria a um pequeno

protesto, mas insurgir se—ia co-

mo nos velhos tempos da poli—

tica revolucionaria. E' talvez

melhor assim, por ue ao me—

nos uma lucra civi , não aggra-

vara as nosso. já bem díliiceis

conlucções economicas e finan—

oeiras.

,

O governo nunca podia man—

dar cobrar a nova contribuição,

sem que as camaras o auctori—

sassem. Nem podia, nem devia,

porque se custavr muito a pagar

as antigas contribuições, quanto

mais custari a pagarse a nova?

- Tudo lhe aconselhava mode-

ração e prudencia; mas só pen—

sou em que estavam exhaustos

os cofres publicos: que, fechadas

as portas dos entprestimos, nos

tinhamos de rcnuiear com a

prata da casa; e a prata só se

obtem por mais impostos.

Ora um outro meio se apre—

sentava—era fazer economias.

Já uma das situações anteriores

tomou por norma esse princi-

pio e alguma coisa conseguiu.

' hs logo se levantou contra ella

;] burocracia, a leva dos gran—

des empregados publicos. O re-

sultado foi cahir coberto d'anima

deversão o ministerio que tan-

to ousou.

Por isso o governo prefere

deixar vivendo a farta com pin-

gues ordemnados os gras bon-

nets do funccionaiismo, e so-

brecarrega'r o povo com peso-

das taxas na contribuição indus'

trial. D'ahi a implantação da

odiosa reforma.

Ú

Os calculos do orçamento

por onde se poderia demonstrar

 

    

cabalmente que o ministerio,'

em vez de realisar economias, ,

só tem gasto a larga, compro—

metten.lo,o futuro do paiz, são l

artinsiósamente encobertos. [

Por esta fórma conseguiu o

governo apresentar um proje-

cto d'orçamento e um relatorio,

onde o deficit se reduz a condi-

ções microscopicas, encobrindo-

se verbas e addianclo-se para o

futuro encargos.

Nem honroso, nem sério.

As criticas circumstancias da'

nação impõem a todos a maior

franqueza nos documentos pu

brum, ne qu. ª?"? illudir (; .quio. Tinham passado as eloi'

paiz e addiar a crise que fatãl- '

mente rebentará amanhã se con—

tinuarmos no caminho dos des—

perdicios e das loucuras admi—

mstrativas, como em outro tem-

po succedeu ?

Não estará demonstrado pe-

la ultima crise que e' melhor

falhªr verdade : todos, expôr

friamente a situação economica

e financeira, para não sermos

. novamente colhidos de improvi-
)

i so .

E' ridículo forjar calculos de

orçamento para simular riqueza

que não temos : é ridiculo oc-

cultar verbas para mostrar me-

nos d speza. Semelhante systhe-

ma e anachronico e prejudicial

a todos—ao paiz e aos credo-

res.

.

. . . 1
Mas o mtursterio pensa ape-

nas em viver vida folgada du-

rante o tempo em que se con-

servar no poder.

E como, tendo dinheiro, na-

da mais o preoccupará porque

as questões difiiceis vão sendo

todos os dias addiadas, quer

impostos.

Entretanto o povo reclamará

por forma que as suas reclama—

ções não incommodem os mi—

nistros. Se inoommodarem ha

a municipal e a policia para o

fazer callar.

Parece que a nação só se

compõe d'uma classe —a dos go-

vernantes!

-——'-——_-*-_____

Julgamento

Na quinta Íeira foram jul-

gados em processo correcional

.illtà Soares Presas, José Ma-

ria da Graça Soares de Souza

e, Manoel, cabroiro creado do

Finura.

0 primeiro foi modernos—

do em 3 mezes de prisão [la—'

ra depois ser posto à disposi-

cão do governo, como incorri—

givel: () segundo em dois me-

 

 

zes de prisão o ao ultimo lui '.

a pena dada como expiinln ,

No final do julgamento,

api-osoiilou o fiador, sr. Mau

noel Joiquim Rodrigues um

requerimento para quebrarta

liauça, «lc fórum que os réus

querendo appellar da senten-

çri riram se sem fiador. Ainda

escreveram a alguns dos seus

ªmigºs politicos para serem

seus fiadores, mas agora no-

nhiun se prestou a tal obso-  
ções.

-l)or isso os condomnailos

seguiram immediatameute para

a Ctt'lt'l'l, fazendo importantes

commentaii-is aos seus amigos.

que à ultima hora os abatido

naram.

 

No concelho

 

Nós temos empregado todos

os esforços para que o concelho

entre na ordem. Nunca deixa'

mos de aconselhar a todos a

maior circumspecção e cordura,

e aos nossos fizemos sentira

necessidade de esquecer muitas

offensas, muitos attaqucs.

Era um sacrificio em prol

mente da villa, porque com as

odios e desejos de vingança, nin'

guem lucra.

Como os nossos adversarios

corresponderam a esta nossa at“

titude ordeira e conciliadora,

sabe se. Antes e durante o pe' '

riodo eleitoral proclamaram a

guerra sem treguas e mesmo a

sangue contra nós, que apenas

lhes tinhamos feito favores: CS'

pecularam d'um modo infame

com as medidas camararias. que

só tendiam a melhorar o como

lho, elevando-o à altura de pro-

gresso material a que tem ius,

de todo o concelho e especial- |

. são de maior gravidale.

  

 

aguardar os acontecimentos. E”

talvez melhor isto: e' talvez me-

lhor deixar que nos deem maior

razão para responder com plO'

, cesso a processo, com castigo

' justo a castigo iniusto.

Vac breve começar a liqui'

dação das primeiras responsabi'

lidadªs eleitoraes. Elles apre'

gnam que a Relação lhes dara

provimznto em todos os proceS'

sos d'aggravos interpostos e que

todos os arguidos nas selvage'

rias eleitoraes de que fomos vi-

ctimas, serão livres.

Esperemos e contiemos na

justiça da nossa cursa. Nem m'

do correrà a seu belº praseyruiem

tudo são rosas no eamiúoído

crime. !=: .”

É pouco, muito

uma licç-io rigorosa, 'que sirva

de exemplo no futuro para nin'

guem mais se atrever a forçar

as urnas, ..mesmo à custa de

san ue, como arengaram em

Val ega.

E o exemplo fructilicará. As

víctimas hão de bradar ao depois

vingança contra aquellos que,

promettcndb'lhes a impunidade

e os empregos os arremessar-am

para o caminho da perdição.

O Prezas, posto á disposição

do governo depois de illudido e

abandonado pelos seus, e o Ca'

! tramillo mettido durante dois

mezes nas grades da prisão sem

obter quem ficasse seu fiador,

são os primeiros dºessa grande

leva de .. politicos, a fazer

commentarios aos conselhos, às

instigações dos cabeças que com'

mandavam () grupo neo-araliS'

_ - , ta. Atraz dºesses hão de ir mai-,
sttuaçoes tensas,onde fermentam A muitos mais.

Agora não será o juiz singu-

lar a julgal-os, porque os crimes

' E pe'

rante () jury que presenceou as

selvagerias, perante o iury que

vÉu os attentados debalde iura'

rão testemunhas falsas Porque

connz—tmos que a Sociedade se ha

de defender, e ai ! de todos nós

se ella se não defendesse dªum

modo justo e completo. Ai de

nós se os crimes não fossem

punidos, porque então no pri-

meiro ajuntamento de povo, na

primeira lucta eleitoral", ninguem pelas suas excellentes condicções

economicas: serviram-se dos pas-

quins: e, por ultimo, perseguem

os nossos amigos, os nossos cor-

religionarios mesmo na sua Viª

da intima.

E quando nós fallamos n'u'

ma liquidação completa de re?

ponsabilidade: chamam'nos vin“ |

gatívos, como se sempre nos !

devessemos conservar na defen'

siva e nunca na offensival. . .

 

Deviamos tomar a offensiva

: entretanto o partido prefere

“. n , ....
-awu._,,._<“_, , »

teria a vida segura, ninguem

poderia contar com o dia de

zimanhã.

Defender a sociedade dos at—

taques dos vaudalos que arre-

mettem, que atracam á mão ar-

mada o primeiro homem, que

lhes indicam, é um dever de

todos. E' que esse bando de

criminosos é bem peor do que

o dos anarchistas. Estes sabem

ao menos que, mattando, mor-

rem tambem victimas da sua

dedicação; emquanto que os sel-

vagens elcitoraes atracam con—

fiados na impunidade, confiados

“Unos"

basta para se der nof'concelho”

 

em que os (cabeças os Iivrarão

dos crimes.

E” absolutamente necessario

terminar de vez com esta des-

graçada lenda: e necessario que

todos se convençam de que de—

vem responder pelos actos cri-

mes que praticarem e que, pro-

vados elles, podem e devem ser

condemnados.

Só assim poderemos fazer

voltar o nosso concelho it or—

dem e legalidade, dando garan'

tias a todos os homens sem dlS'

tincção de partido ou grupo pº“

liticos.

—_—*——__

Administrador do con—

colho

No sonhado passado. tomou

posse pa administração do casa'

ou hn o ex. ““º sr. dr. Aonilial Mu“

reira da Silva Vasconcellos que

ultimamente foi nomeado para

desempenhar o cargo de atirei-ins"

lrad-ir.

S. ex.' no acto da posse de'

clarou perante as testemunhas

que assignaram o auto que no

espinhoso cargo que lhe fora cºn-

ticolo procuraria fazer a todos

justiça e seguir tanto quanto pow

siv.-I as pisadas do Sou antoreS'

sor, oex.“ major Cainpos. Jos

(inícios de communicaçãn que m'

rigiu às corporações e funccioº

narios da Contatos e concelho af'

firmou as mesmas ideias.

Estitnamos deveras que ser.“

continue n'este seu proposito.

Assim obterá a completa pacifi-

cação do rom'olhn, para que tanto

contrilniiu o ex.” major Camº

po<.

() partido progressista nunca

lui-ailton, man levantará & qual'

quer illlt'tvll'ldlltle administrativa.

sua adversa, difíii'ulilailes, a uãi

ser quando tem de responder a

guerra desabrida e desleal. ESS:-

uãoa pnflemos suppnr da parte

do ex ."ªº aili'ninistrador, que nada

tem com as vinganças, com as

rixas. com as mal'luerenças em

que se debate a poh'tt'qm'ce indi'

grªna. Tendo vivido fôra (l'esto

mein, razão de sobra tinha para

se declarar completamente alheio

aos processos. que aqui se usar

ram.

Acreditamos, pois. nas suas

intenções: acreditamos pois que

nos deseja fazer justiça. Tambem

não pedimos mais.

0 pintado progressista do con'

ceilm não levantará a 3. or.“

qualqu-r «tilliculilade, & pela sua

p: rte ha de eoncarrer quanto por

sível para que (; comzelho entre na

sua vida normal.

Pensa que assim corresponde

às declarações l gaes da auctor't'

dade a-lmiuistraltva.

-————-o————

 



 

  
Dr. (“or-ilha 'niissivel ?» graduar o escrivão,

pelas custas, em t.” ou em 2!

Selvageria ' ' i

Na noita de sexta para sab-1

Era esperado com viva an'

cidade -o 'r'esultado do julga—

mento, do processo crime em

que foi arguido o nosso sym-

pathico e prestante amigo, dr.

Manoel Gomes Duarte Pereira

Coentro, o qual se realisou em

Lisboa no dia 12 do corrente

mez.

O nosso amigo foi por una-

nimidade absolvido em sessão

plenaria do tribunal da Relação

!

i logar ?

l Alto'lá que ia se responde.:

i —é gradual-o em 2.” e ultimo

, logar, pela razão simples de que,

, quando o escrivão perde as cris-

iras, lucra-as a sociedade. e.

' não ha vento.

Mas, sr. articulista, você não

viu 'bem as'raes duas jurispru'

. dencias? ou seria, acaso, vieti'

Í ma d'alguma destas illusões tão

bado praticou-se em uma casa |

da rua das Figueiras uma sel- ',

vageria a que já não estavamos

accostumados depois da eleição.

Uns dois ou tres selvagens, ,

passando pela dita rua as ii ;

horas da noite em correria ati- :

:raram pedras ás ianallas da ca- !

sa, quebrando um dos vidros.

Não acreditamos que fosse

proprias da ignorancia (com sua

w-licenca), que representam os ob'

i jectos em duplicado, como cer-
'de Lisboa. Assim terminou &

fcruel perseguição, que lhe mo-

veram os elementos intrigantes tas illusões opticas?

da politica vareira, que se servi- Disringue você bem o pardal

ram de Antonio Pedroso como . da arara?

um instrumento da sua vindicta. Ha quem o duvide Porta-n'

Fez-se completa justiça. O , to se você quer pôr a descober-

sr. dr. Coentro, reintegrado no i to 0 caso feio, a' transcrever os

brincadeira, nem producto de' ;

embriaguez, porque se dão cir-

cumstancias especiaes em rela- l

cão a'quelle predio. Qual o fim

da selvageria não 0 s.ib:mos. i

Oxalá se descubram os au- i

ctores do attaque para os ver—

mos receber um premio digno

no “tribunal.

Eªnecessarin pôr cobro a

cam [“ULO Vll "

Atravessadores '

Artigo 7.º——Ninguem atra-i

vesse nas ruas e caminhos, ce-

reaes, gallos, gallinhas, frangos,

frangas, ovos, peixe, fructa e

outros quaesquer generos de

comestível, que se cris-tomem vir

vender á praca dlestr villa, sob

! pena de ióooo reis e dois dias

de cadeia.

% [.º Depors de haverem en-

“ trado nlella, não poderá ninguem

con—.pral-os por junto, senão de- .

Í pois das nove horas no verão e.

dez dªinverno sob pena de reis

ióaoo e tres dias de prisão.

"CAPITULO Vlll

Alameda:

   
tapar terra nos baldios, ou alar—

gar as suas testadas, tomando

servidões ou caminhos, ou es—

treitando—os, ou lhe deitar en-

tulhos, ou fizer escavações, abra

poços, minas, buracos, oculos,

ou rcgueirões, será condemna-

do em 66000 reis, e obrigado a

pol—os no seu antigo estado.

" g i.“ O que n'clles pozer

cancellas, ou âzer coisa, que

embarace O livre transito de pé,

% cavallo, ou carro; o que sobre

os mesmos armar ou deixar

seu cargo de magistrado judi—

cial e na, sua dignidade ie'a

sentença proferida 'por um tri-

bunal illustrado, recebeu dºOvar

ªinnumeras felicitações. ,

Nós cou'gi atulamos—nos com

5 ex.“ e a sua bondosa familia

damos sinceros parabens. :

Foi advogado de defeza, pe—

rante o tribunal da Relação de

Lisboa o illustre deputada por

este circulo. ex.'“º sr. dr. José .

Maria Barbosa de Magalhães.

? tractal-os não é ainda para “vo-
despachos na sua integra. Ex

semelhantes scenas, que apenas

uma degradação Artigo RPA—É” proliibido su-

crescer arvores, comoros ou

silvados, ou fizer prezas, .ou

açudes, sotfierá a pena de reis

26000.

i é 2.º Se com licença da ca—

' mara houver armação ou rama-

gem d'arvores, e estiverem so—

branceiras aos caminhos, nunca

deverão estar menos de tres

metros e 'tses decimetros dºal—

tu'ra do seu pavimento; se al-

 

 

A brincar

 

Nem sempre é'inutil chas-

quear os 'ineptos, porque ás ve—

zes se corrigem, tanto quanto o

seu estado “lhes permitte.

A Folha (cahida) apresenta

a sua nova pergunta mais cor-

recta do que a anterior. A ex-

pressão—partes —que a compro-

metteu é agora substituida pela

p ilavz : —jir:'í.i1.ii_;;r.i'encí.i-- mui '.0

mais bonita 'e menos mais

Mordomia. Ora pois.

Mas o caso da nova pergun-

ta. e realmente grave. Trata-se

cê; sae—lhe disparate, como suc-

cedeu com as outras, quando

foi da volta dos—louvados=

sabe ?

Em todo o caso duas juris- i

prudencias não me parecem mui—

tas; o meu amigo podia ainda

accrescentar outras, sem grande

i'nconveni'lznte', como, por exem—

plo, aquella em que se inspira-

ram as reclamações sobre o re-

censeamento eleitoral,que e' fres-

quinha e tambem e' iurispruden-

cia, embora pc.]trenita.

Sabe ?

.

Caso não menos horrendo e

feio é aquella ameaça com que

a Folha nos "ameaça.

E é que nos manda para o

tribunal com

que lá saberemos o motivo.

Paciencia. A maior conso-

lação é
_

ros na desgraça. E companhei-

ros dos de bico amarello.

E” que está aqui na

tanta coisa para lá levar

nio se sabe quem ficará de me-

lhor partido.

Quando a Folha, com rosto

gaveta

toda 'ª certezª, º derrame ou descasque arvores

que teremos companhei- seu dono, sob pena

representam

aviltante.
_

Para SCIVªngS todo o casti-

go e' pouco. '

 

Posturas

CODIGO MUNlClPAl. DO

CONCELHO D'UVAR ,

CAPITULO VI

círvores innºncli/êrcs &

vallados

Artigo 6.º=Ninguem corte,

alheias, ou damnifique de qual-

quer modo contra vontade de

de 800 ms

bir as arvores ou arbustos, plan--

; der—lhes, pendurar, ou encostar

' a elles alguma consa, sob pena

; do ainda sujeitos às penas CO

 por cada uma, conforme o pre—

,“iuizo. Igualmente ninguem to—r

' me lenha, mato, folha ou caru-

que ma, lande, estrume das proprie- i ir galinhas, pombas, ou outras

dades alheias, sób pena de 200

reis. Igualmente não farao to—

cos em qualquer arvore, como

guem por igual forma tiver nas

mesmas travadouro, calço, ta.

?lhadouro, ou cortadura, deverá

seu dono consei'vales sempre

de fôrma que fique commodo o

ªtrasito, sob pena de ser repara—

do a sua custa, além da pena de

iõzoo reis que comminada a

todos os que “transgredirem

quthuer dºestas disposic'ies, as-

sim como a demolir as tap gens

e desobstruir os caminhos á

Custa de quem a isso dér causa.

tados nos logires publicos, pren-

de 500 reis.

% i.” Os que as a-rrancarem,

quebrarem, ou damniticarem, ou

fizerem o mesmo aos reparos e

grades, que as Cercam, além da

indemniSricão respectiva., serão

multadosem 25000 reis, fican-

minadas no art. 479 5 a.“ do

Codigo Penal.

% 2.º Toda a pessoa que da-

mniticar as arvores de qualquer CAPITULO XI

. especie que bordem as margens

das estradas publicas, pagará de Caçadores

multa 500 reis por cada an'o—

re, além das penas estabeleci-

das no Cod. Penal.
Artigo "!=-Ninguem pode

rá caçar perdizes, lebres, coe-

ilhos nos mezes defezos que são
,

GAPITL LO IX desde março ate meado de julho,

.nem andar a caça sem licençi,

AWS na conformidade das leis. nem

, _ º _ , entrar para esse fim nos cam-

Artigo 9— ——Ntnguem de'“ pes alheios no tempo das searas,

nem na propriedade alheia Con—

quªººªluªr “Vºª damnihcar os tra veutade'de seu dono sob

predios alheios, sob pena de

120 reis por cabeça, e doperdi—

pena de 161300 reis pe a primei»

ra vez, e no du, lo pela reinci-

carrancudo e estylo terso, nos .|

disse aquillo ficamos a tremer |

apesar de não sermos reinciden— º

tes.
i

«'um escrivão, que, pelos mo

nos, perdeu as custas. () art?—

rulista toma a sua conta a cau—

sa do escrivão infeliz, como se

fosse sua propria“; e pergunta

com aquella boçaliJadc que já

lhe conhecemos:

«qual é a jurisprudencia nd—

pômos-nos na alhettu

João Sem Mais.

___..r-«
z___
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esse aspecto triste.. proprio dos

cemiterins; acolá um de sobrei-

 

M. NARCIZO, JULIO GOMES

___—_

BEATRIZ PALMYBR

lll

'Quem entra na villa pela

primeira vez sente-se impressio-

nado. E' uma it'essas impressões

que, não sendo desagradaveiº,

são melancholicas e um tanto ex-

eepcionavs.

A cada (“"muitº encontra, ao

lado das ruas, largos Cum arv0'

n's d'uma folhagem sombria e

pai'maacntcz—d'aqui um dºaus-

tralias de côr verde-negra. e tão

copadas que se não descobrem

os ramos atravez da deusa fu-

lhagem; d'alli um. de cyprestes

que se erguem como cones os“

gatos, dando às ruas liinitrophes . des de ferro que se vrain nos j

ros já tão grossos que parece

«existirem cum a villa ab ovo;

além um de oliv»-ít':ts, já desgas'

tas pela podridão que lhes vae

penetrando até) a medula.

São bellezas naturaes que

nos da terra passam desaperce-

"bidos, mas que um viajante

consciencioso não deixará 'de

admirar.

E” de pasmar o desleixo ou

descuido que ali geralmente se

nota. As bellezrs artiãciaes, as

obras dºarte que representam

uma grande somma de sacrifi-

cios dos avoengos exiztem aban- «

dor-tadas: as sementes de vegeta'

ção bravia, levadas pelo vento,

tem—se agarrado pelas aredes,

rebentando pelas frinc as do

granito, por alguns reconcavos

ou pelos frizos.

As casas ou são terreas ou

além do rez do chão contam

apenas um andar; são irregula

res na altura e dillicil é encon.

trar seis que tenham os beiraes

alinhados. Eiicobrem as janellas

umas fechadas grades (crivus)

formadas por longas tiras de ma-

deira, á Iáia dºessas outras gra'

carvalho, castanheiros, sobreiro, mento das mesmas, alem do

e pinheiro, quer em pinhaes ou -

montes tapados, quer abertos,

sob pena de 240 reis. O que

Pªre lá com isso se nãº ª destruir al um vallado, abrindo-

,

lhas portaes, ou tirar taipagens,

estacas varões ou cance'llas de

alguma propriedade particular.

incorrerá na multa de 500 reis.

#

antigos e rigorosos conventos de

freiras, (indu avista 56 penetrava

de dentro para fôra.

0 trai» dus habitantes, com

especialidade o das mulheres, é

geralmente negro. E, nas rapa-

, antinS, & custuma trazerem

rosto encoberto já pelo lenço.

eh.-ile ou caput-ha que, á attura

" da boca passzim da direita para

a esquerda, já pelo chapéu, um

desses chapéus originaes com

aba do palmo e meio, que pen'

; dein sobre os olhos.

Quem lesse a itescripção que

Thompson faz de Marrocos e :

cunfroutasso com alguns conheci“

encontraria lendo muito siiii'ilhan'

çan uma quasi identidade de

costumes.

consciencia superlicial — mesmo

se facilmente. com essa facilidade

cum, que Blentschli caracterisa

em geral a raça latina do fanatis'

mo para a irreligiosicade ou vi'

ce—versa—só o terror 6 que re'

gula.

Em outros tempos o padre

Miguel, com a fiuuí'a de jesuita,
 

 

Em geral ali a população é de

em materia de religião. Passa-

preiuizo ao dono dos mesmos

predios.

CAPITULO X

Baldios e caminhos publicos

«leiacisª além da indemnisação

do prejuizo a qucm o causar.

Conl'mua

___*——-——

Artigo imº—Quem tomar ou

.__._—_
—_—-——

seu sabor., arrrelianhmdu as mii'

llieres e enlaçanrlo—as (pelo'me'

nus) moralmente. Não plªlfllli'lllª.

não, um phantasticn paraiso cu"

rigas dos quinze para "03 “Hinªtª 'mo Mirhnineil, ameaçava com po

0 5 nas iiifei'iiaes. Que amor L...

Havia muitos peecadus. por iss-i

gritava ao povo que ivjiiasso no

meio de grande-s penitencias— Se

o aspecto da terra era até então

alguma cousa triste, tornarwse

lngubre.

O padre Miguel e os seus amv

lytos, (aliando só das penas in'

feruaes, innutiam grande terror

aos liahitautr'sz—as mulheres cor'

mesma que tivesse d'essa villa tavam o cabello, deixavam o lar

domestico, para empregar as lio“

ras do dia, e muitas vezes parte

da noite-, nos. leinplos, em ref/.as

pàuito contraídas, e trequentar—em

— dos os dias os sacramentos; os

maridos qiieixavain—samnrque irão «

encontraram o jantar feito tempo

e a hºras, porque não 'tinham

quem lhes coaccrtasse a roupa,

uem cuidasse da casa e da edu-

cação dos filhºs.

| Tulo .*Clsll'taVíl e era tal a

[uma de imaginação que muitos

iulgaiaiu'sc, em vida, mcltidos

. uus caldenõcs íul'eruacs.

tttxnara essa população tlexivei

”como um vive, mannlrraudn'a :i

—————-—-——__.__.

Porém a reacção chegou e a

“labia do iniSs-iunarin deixou Ilº

pegar, vendo se obrigado & ahaii'

douar a przªczu

Vi—ª-lttiiitliilu ao tempo antigo,

embora [lerssom ainda. por aqui

o para“, alguns restos do faia'

tismo exagerado.

Os padres. ali. creio que das

'de sempre, tem interpretado à

letra eseguirlo sem excepção o

crescite. e multiplicamini.

Einiim, por natureza. por

convenient-ia Ou liypncresia, nu

por passatempo é certo que a po'

pula-ção tem conservado pelo

menos todas as appai'encias de re“

ligia".

Tudzi o que 6 de novidade

apega'so principalmente ans sair

(o..—de mudo que u'esses dias

são danças e mais «lanças ao som

dis violas e à luz das fogueiras.

Santo Antonin. S. Juãn e S. ['a'

dro são os mais quinliooiros. As

vesporas e dias d'elles são:

São noutes e dias cheios De dansrs o de cantigas;

D'amnr e do travessuras

Nus seios das raparigas.

Continua
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Edital

(2! publicação)

 

O doutor Antonio Joaquim

(l“Oliveira Valente, Pre-

sidente da Camara Mu-

nicipal d'Os-'ar :

NAÇO saber que, em vir—

Il tude da deliberação

d'rsta Camara, ha de ir a

lanço com a maior publi—

cidade na sala das sessões

(l'olla, pelas 11 boas da

manha, do dia 29 do mez

de Julho, e se arrematarfi

definitivamente se assim

ronvior aos interesses do

municipio, o seguinte :

1.0—A arrematação de

toda a agulha ou cai-uma

(la matta municipal no sul

da estrada do Furadouro,

mas sin'nente desde a ca—

sa da guarda ao Carregal.

Ziª—Toda a agulha ao

norte (l't estrada com ex—

cepção da parte designada

0 Monte.

Bf)—As hervas da praia

do Hai-regul.

it.“—As hervas da praia

(lr) Caes.

fixª—A cortiça dos so—

breiros das feiras de S.

João e S. Miguel.

As con-lições da arra—

mat.-mao estarão patentes

na secretaria d'esta cama-

rn todos os dias a contar

da data do presente edital,

ate ao acima auuunciado,

onde poder.—”io ser exami-

nadas por quem n'issu se

interessar.

lª, para que chegue ao

conhecimento de todos

mandei passar este, que

nllixarlo sera nos lugares

publicos do costume.

Secretaria da Camara

Municipal d'Ovar. 4 de Ju-

lho de 1894. E eu Fran-

risco Ferreira d'Araujo, o

fiz escrever e subscrevi.

O Presidente

Antonio Joagm'm .iºOIiz/eira

Valente .

ARHEMATAÇÃO '

1 .ª publicação

No dia 22 do corrente

pelo meio dia e a orta do

l'ribunal Judicia dtesta

Comarca, se ha de arre—

matar e entregar a quem

mais der acima da avalia—

ção e no inventario de me'

nores & que se rocedeu

qor obito de aria de

Oliveira da Graça, que foi

da rua do Loureiro, dºes-

ta villa, as seguintes pro-

priedades:

O

Metade, e uma oitava

parte de outra metade de

uma morada de casas al'

tas e mais perten'as sita

na Travessa dos Lavrada

res, d'esta villa, que todo

o predio confronta do nor" )

te e poente com a rua, sul

com herdeiros de Roza de

Anna Maria, e nascente

com bens do CHZ'll, no vaº

ler de 393 750 reis.

Um terreno de quintal

com ramada e mais per'

tenças, sito na Travessa

dos Lavradores, desta viª.“

la, que confronta do norte

com a rua e Manoel Pei-ei“

ra Carvalho, sul com her-

(loiros do mudo do Sapata,

nascente com José Maria

d'Oliveii-z Manarte e do

poente com bens do caznl,

 

A turca parte de um pi-

"ll-ll no Poço de Baixo, d'eª-

ta villa, que todo confronta do

norte com José Seineão, sul

com raminlm pnhliro nisccn-

te com José Pacheco Polonia

e do poente com bens do ra—

mi e outros,.zirnliado em reis

855000.

Uma loira de pinhal sita

no mrsmo lugar, que cºnfron-

ta do norte com & secco agua,

!

_
_
_
—
_
_
_
-

  

1 Antonio dos Santos

sul com João James Leite, () Pmso dos editos,

Ovarense

     

linda, a. metade,—

10036000 .

em reis

(lis Figueiras: tem bom quªn-

Por este meio são ci— tal, remada e peço. Qllt'm pre"

todos os credores incertos tnler compra!-a t'lllljix'e'tl a

para uzarem dos seus di,—|

reitos. ,

Ovar, 2 de Julho de

1894.

Verifiquei & exactidão

O juiz de dircÍto

Sa'gado c Carneiro

0 escrivão

Sobreira .
_..._. ._.—

 

( l .“ publiCação)

No juizo commercial

no Valor de 1203000 reis. da, comarca, (l'Ovar e elo

cartorio do escrivão 'er—

raz, correm editos de 90

dias, a contar da segunda

publicação d'este annun

cio no «Diario do Gover-

no», citando Manoel Lou'

ronco Pinto e mulher,co_m'

mei-cientes, residentes em

arte incerta da Bahia dos '

lilstados Unidos do Bra-

zil, pa 'a na segunda ou-

diencfa depois determinar

,veremu

nascente com bens dn czizal e aconsar a citação e talla-

dn poente com o Padre Fran-

cisco Correia Vermelho, no

Valor de 73%000 reis.

Um palheiro ou rasa de

talmas sito na Cºsta do Fura— .

douro. que confronta do norte

«ou as areias. sul e nascente

rom as ruas e do poente com

Francisco Gomes Lrite, nn

Vilar de de cento e dez mil

reis.

Ovar, 1 de julho de 1894.

Verifiquei

O juiz de direito,

Salgado Carneiro.

0 escrivão .

Frederico Ernesto Camari—

nha Abragão.

.iRREMATiçiol
(I.“ publicação)

 

No dia 29 do corrente,

pelo meio dia, no tribunal

Judicial, e na execução de

sentença que o commen-

dador Luiz Ferreira Brno“

dão, das Ribas. move con—

tra Antonio de Sousa Ri—

lleiro, viuvo, da'rua do Pi—

nheiro, ambos d'esta villa,

vae & praça para ser a'r—

rematada por quem mais

rem aos termos da acçio

commercial que lhes mo-

ve Manuel Marques d'Oli-

veira, casado, commerci-

ante, do logar do Outeiro

de Maeeda, d'esta comarca,

na qual este lhes pede o

pagamento de 793%255 reis

e juros da mera,“ prove

uiente de 52 barris de

quinto e tô barris de de-

cimo com vinho, que ven'

deu por duas vezes ao réu -

marido para para vender, ,

e lhe remetteu para e tira:

zil em junho e novembro

de 1893, e despezas de

transporte e outras; por

isso no tal contracto fei-

to pe o marido foi em be—

neficio do seu cazal.

As audiencias n'este

juizo fazem se às segundas

e quinªas feiras de cada

semana por 10 horas da

manhã., no edifício do hos-

pital d'esta villa, ou nos

dias immediatos sendo a—

quellos feriados ou sancti—

íicados.

Ovar, 11 de julho de

1894.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito !

Salgado e Carneiro: É

O Escrivão

Eduardo Elysia Ferraz de

oli'ererer, a metade d'uma cíbreu.

morada de casas baixas

com quintal, parte do po-

ço, um armazem pegado, e

mais pertences, sita na. di-

  

Attençâo

Vende'se uma boa casa al“ [

Caetano Fai-raia, Ovar.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente nuctnrisado

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, (lumi-

mcntos lugzilisudos pelo can.—“ul

geral do imperio do Brªzil. E”

muito util na cunvalcsrrnja de

todas as doenças; auguwuti cou—

sideravelmeute as forças aos in.

dividuos ilebilitados, e oiivfcita u

::ppeiile de um modo extraordi-

narithu 'calire «tºc-stc tinho, re—

presenta um bom bil'c. Acha-sc

à venda nas principucs pharma-

cias.

Mais de cem medicos :ittestam

:! superioridade «i'vstc vinho para

combater a falta de fUl'çB.

“& Hiro”,

' .ll'il'ilES

Unico legalmente nur-turismio

pcln Conselho de Sanrio Publica

de Portugal, ensaiado r approval

ilo nos hospitnes. Cacio frasco

está acompanhado de um im-

presso com as observações dos

principnes medicos de Lisboa. rc- ,

conhecidas pelos cnnsulcs do Bra-

zil. Deposito nas principacs pliur' .

macias. '

FARRINHA PEITORH. FER"

ltUGlNOSA DA PHARMACÍA

FRANCO

 

Reconhecida como precioso ali'

mento reparador e cxuullunto to-

nicn reconstituiute. esta farinha,

a unica legalmente auctorisa-la e

privilegiado em Portugal, onde é

de uso quªsi geral ha muitos an— !

nos. applica—se «mm «» mins rccoº

nheciiln proveito em pessoas de'

bcis. idosas, nas que palecem de'

peito, em criuvalcscentes do quacsº

quer docnçus nm crianças.,anemi-

cos, e em geralgthus ilebilitadns,

qualquer que sei:! a causa

 

mmgtr)

 

Manoel Antonio Lepcs Jn"

uior. faz Siillill' ao publico, que

d'esta data em doente tem à

venda no seu esta'-..clccimento

de carnes verdes, sito na rua

da Praça, 3 melhor qualidade

em vitclla de S. Pedro do

Sul.

Ovar, 2 de junho de 1894.

João Canalhas, da rua

da Fonte, compra garra-

fas que fossem de vinhos

unos.

 
. . ' . .”

ta rua do Pinheiro, ava— ta nova 9 bem construtda &“

“:;qu ªª'ª'º *- "'ª' "" *W'f' "
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A Estação.

Jornal illustrado de Modas perl

Senhoras publicando anualmente:

» ,.v memwdespaginu

' illumdoz com mais &

900 gravuras re ser

tudo ªos do ' ctm

oras, toope

mca, vestuuioe pan

ciencia, enxovaeo, roupa

nunca e vestuario; ou

nome e meninos, &

bailes, ObjBCiAm de mobi—

' fue de mau, df.

xero detrabelhe

""” ' Ur. .bordwdobnnm

eamatiz & ponto de mim-a, alem-natos, com

“renda. nim em claro sobre rende. na

'till ou E (>. rendo irlanileza, bordndo em um,

dvno—todo o trabalho de ta eçarig tricot,

“het, frivolité, guipure, pau a atado. md:

& biiro — nin-ee de papa, penne, paixao.

habitante mil obras de fantasia que m

higo relatar. . . .

ª () texto no the. dra Junto clara . minu-

mamente « escreve e céptico todo- elee-

desenhos, ensinando o m o de executªr e.

objectos rue representam. ,

12 folhas graça quando alem &

numerosos monogrzx—as. incisos e alphLbetal

completos ima herda um relevo ou a ponte

demarca, fªminoldes poh “senos, em tamanho

natural, completados, segundo as msmdndu

com moldes reduzidos inddiomdo elemento

edis siiodae artes e nosecompõoo

mod 0 eçmnil depioº descªbe. de bordado

branm. matiz, soutacha, etc. Cumps" notar—n

que ecoou folhas comparada,: ás qunlquet

outro jumal não-lhes muito aiii—riem. peu

que em igual sizpcrlicie apublicam hºu ou

quatro vezes mais mnta'i

36 llgurtnoc de modas. coloridos primoro-

lhniente :. sgnnretln ox

urtictanlemoritoem ot-

mato igual no do jornal.

Pare prove da eupo

rioridade incontestável

d'eau publicação e veri-

Ecação de que realmente

os lens24 numeros e 12

folha de moldes con—

Hm meinr quantidnda

de modelou doªque outro

333141110! jom' de me

. enviar-nelle gratin-
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Nºt-ZSTE ESTABELECIMENTO ENCONTRA—SE .t ENDA, ALÉM DE Muros Al Ticos

Um monstruoso sortimento de gravatas

 

Fatos completos hem forrados e confecciºnadas com incxcelli'
desde “103 roís & 1650"; o qual pela variedade de gostos e qualidades Se .

vel perfeição desde 8.9000 oels.
torna deveras remmmrndnvel.

.

Bltas de volle 200 reis (grandes descontos [Neste artigo para

rave,,dm), Pelle—se ao publico :: preferencia a este estabelecã'

Camisas de percale, oxtord, zéphir e laia, dos mais variados gos—

tos e o que ha de mais fino

Ilhas brancas. o mais completo sortido em todos os numeros e

qualidades. bem Como colhrinhos, punhos, cerorilas :» camisºlas.

('aslmlras para lato desde 800 a 08000 reis o metro.

 

mento, onde todos os artigos são vendidos por precos

sem competencia. '

MANDAM-SE AMOSTRAS A QUE.“ AS PlilllR

 

EDITORES—BELEM ;. C.'—»LISBOA ) Léo Tam-z VCI'IÍIIQO (18 B. L. Fauthock

. QG MYSTERIOS DA Fll'ANC- E” o melhor remedio contra lombrigas.

MAÇONARIA “0 proprietario está prompto a devolver o dinheiro a todos as peS'

' soas & quem o remedio não faça effeito, tendo o doente lombrigas

Nova produccão

.Dl

EMILE R ICHEOURG

«au»—

E” um verdadeiro romance de sensação e um trabllho lítterario

de primeira ordem o que vamos editar cum o titulo tin—«Filhos da

Millionaiia. .

Tontos : convicção de que os que leram este romance hão de

julgar exulierantemontn justificado não só () alvoroço, com que fon

recebida em França a sua pulilicdçiío, como tambem a confiança com

que vamos apresental'os aos que nos darem a honra de ser nossos

asaignnntos. _

Preço da nssignatura: Caderneta de A tem

reis.“ Asslgna-se em Lisboa, Rua do Maechal Saldanha, 26. Todos os

uliguaates terão um brinde no Fim da obra.
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Versão portugueza dº Padre

Francisco Correia Portoenrreiro,

com uma dedicatoria dn :lmzmr &

Sua Magestade a rainha D. Ame'

lia, com auctorisação do sr. car-

deal D. Americo, bispo do Porto.

e que mereceu um breve de

sua santidade Leão XIII, uniman'

doc 6 abençoando-o.

A obra constará de dois volu'

mes distribuída em fnrclznlns de

32 paginas de texto com quatro

ou mais gravuras. Preço de cada

fascículo 100 reis, pagos no acto

da entrega.

Assignn'se em todas as livra-

rias do reino () ein casa do editor * Ay,-r=RemediH mªl-“3 se'

as e uma estampa % Antonio D-nnmlo. rua dos Maili—

ros da Liberdade .Purto,tl3.

«)
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COMPLETA

ENCYOLOPEDlA

17 Volumes &' armador-nodos

 

' "Em TW “ i' 'ª à ' "É!“ ?” m ' “' li 'º!!! ngm-«to

& kun-IBA 600 (”...—c.”) A ªlª rr'tu'iincxn bxhi) “.um

.. «emm—“mamas,mvaucamwxzzmvâmssãmweyªteªf Pªrª ªªª-”m*"
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e seguindo exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA ll'IARCAaCASSEl,

. _Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços ba'

rattssmos.

| Deposito: James Casséls :: C.“, Rua do Mousinho da Sil'

veira, 85 Porto.

Remedios de Ayo r Pl LU LAS.

Vigor do cahello de

Ayer ==Impf-de que () ca—

hellose turnnliranco e nas

aura ao cabello gnisalho &

Sua vitalidade e formosura

Pttltlll'iil de cereja do

   

' gum que ha para curtir a

"Tosse, Bronchit, Ashth

e Tnberculos pulmonares.

Extracto composto de Salsapnrilha de Ayer, para purificar o

sangue, limpar o corpo e eurs radical das Escruf 1]as_

O remedio de Ayer contra as sezões=Febrcs intermitentes e

bilinsas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente conceitº

tudos de maneira que saltom baratos porque um vidro dura muiº

to tempo.
.'

Pilulas catharticas de Ayerr= melhor purgatívq ÃPªVº (, 'intei'

ramento vegetal.
,.»W . ..

.

«at.».— ,

Perfeito desinfectante e pnrtticante de .leyes—ÉParg desinfectar

casas e lalr-inns; tambem é cxcellente para tirar àordura e no'

doas de roupa, limpar mot-«Les, & e curar feridas, meço 2h) reis.

Acido phosphate

DE IIORSFORD

, Um tenico delicioso se obtem

”, addieionando uma colher de chá de

' Acido Pliospllato a um copo d'agua

quente ou fria, ou chá sem leito &

adoçando para melhor palndur.

Recommendn-so especialmente

para :

 

Dypepsln, indigestão, deres de cabeça e nervoso.

, Vende-se em todos as príncipaes pharmacies edrogarias: preço

700 rcis,e é barato porque um frasco dura muitas semanas.“

Os agentes James Cassete &, C.“, rua do Mousinho da Silveira

85 1.“ Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. la'

cultativos que as requisitarem

 

. Sód'c da Reda ' ., Administra qupoçnphin . Improaetfo Run

1 dos Fumar-es,: u—OVACÉ. '

;.


